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FERNANDO HENRIQUE: "O mercado financeiro pode atrapalhar, mas não inviabiliza o país. O Brasil é sólido" 

FH: O capital não manda no país 
Presidente critica exigência permanente do mercado por reformas e diz que é hora de crescer 

Ascânio Salame e Marcelo Aguiar 

O presidente Fernando Henri-
que Cardoso desafiou on-
tem o mercado financeiro 
e, pela primeira vez desde 

1995, afirmou que o Brasil pode con-
tinuar crescendo, apesar das impo-
sições do mercado. Fernando Henri-
que falou no Rio, num seminário or-
ganizado pelo seu partido, o PSDB, 
para discutir o futuro da social-de-
mocracia. Segundo o presidente, o 
mercado financeiro pode atrapa-
lhar, mas não inviabiliza o país. Ele 
usou uma figura do esporte, o sar-
rafo usado na modalidade de salto 
em altura, para definir o papel de-
sempenhado hoje pelo mercado. 

- O mercado financeiro põe o 
sarrafo cada vez mais alto. Que po-
nham onde quiserem. Temos é que 
cuidar do desenvolvimento. Já apro-
vamos muita coisa este ano. Vamos 
acabar com isso, de que se não 
aprovarmos tal coisa o Brasil acaba. 
Não acaba, não. O Brasil é sólido. 
Mas colocar o sarrafo alto ou criar 
crises artificiais atrapalha -- disse. 

Fernando Henrique foi enfático 
em alguns pontos e irõnico em ou-
tros. Mas não deixou de tocar em to-
dos os assuntos da atualidade. Dis-
se, por exemplo, que não governa 
com o "oportunismo do dia-a-dia", 
referindo-se à publicidade imediata. 
Segundo ele, a construção do Esta-
do pode demorar.até 20 anos. O no-
vo Estado nacional, disse o presi-
dente, é um Estado regulador. 

Para o presidente, nos últimos se-
te anos — cinco seus e dois de Go-
verno Itamar Franco — conseguiu-
se devolver a governabilidade ao 
país. O Estado herdado por Itamar, 
segundo o presidente, era furado 
como um queijo suíço. No novo Es-
tado, o capital é privado mas os ob-
jetivos são nacionais, afirmou. 

— O capital não manda — disse. 


